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    Não é possível entender-me apenas como classe, ou como raça, ou como sexo, mas por outro lado, minha posição de classe, a cor da minha pele e o sexo com que cheguei ao mundo não podem ser esquecidos na análise do que faço, do que penso, do que digo (FREIRE, 2001, p. 10).


  




  

    Aldeia, decidi publicar minha pesquisa de mestrado em livro, por entender a importância de discutirmos as questões de raça nas aulas de LEM (Língua Estrangeira Moderna). Neste estudo, vocês encontrarão as questões teóricas que proporcionaram que essa formação, com os queridos professores que participaram, fosse possível, além de um material, produzido, colaborativamente, após nossas reuniões, que pode ser um auxílio àqueles que buscam meios de trazer as questões de raça às aulas de língua inglesa.




    Quando iniciei essa pesquisa, tinha muito bem delineado, para mim, que esse é um processo que não se finda em si, contudo, tinha a intenção de poder colaborar com as discussões, em vistas de uma educação que contemple a multiplicidade de línguas e pessoas. Diante disso, entendi a responsabilidade e necessidade de publicar essa pesquisa, a fim de que mais pessoas pudessem acessar a discussão e, assim, que mais estudantes pudessem entender que a educação e a língua são parte da sua existência, que os diversos “falares” são parte da identidade dos grupos racializados e essa marca não pode ser esquecida quando estudamos as línguas. Aqui evoco Lélia González e o pretoguês, pois a partir dessa consciência linguística, entendi que havia o BEV e sua relevância.




    Parafraseando Paulo Freire e bell hooks, os saberes são múltiplos e não deve haver uma hierarquização e sim uma valorização de todas e todos que são agentes na construção dessa língua, dessa cultura, dessa sociedade.




    Espero que esse livro possa auxiliar, tanto professores de línguas, como educadores em geral que buscam uma educação contra-colonial e emancipatória.




    Abraços fraternos,




    Joyce Dias.


  




  

    1 INTRODUÇÃO




    Este pesquisa objetivou discutir a formação de professores de língua inglesa na construção colaborativo-crítica de um material didático com foco na diversidade linguística e na identidade social de raça, apoiado no Black English Vernacular (BEV) – inglês falado pelos negros norte-americanos.




    Questões sociais de raça têm marcado minha carreira como professora de língua inglesa desde 2007, quando terminei a graduação e fui trabalhar em uma escola de idiomas em Campinas. No entanto, muito antes disso, como aluna, já descobrira a presença dessas questões no inglês ao ouvir canções e ao encontrar palavras e construções desconhecidas nas letras. Embora esses aspectos chamassem minha atenção, os professores não sabiam os significados e sempre respondiam que certas palavras ou não existiam ou eram consideradas “erros”. Entretanto, como mulher negra, necessitava sempre de pontuar as questões raciais nas aulas, pois, assim, sentia-me representada e parte efetiva do ensino-aprendizagem.




    Particularmente, meu interesse maior na apropriação da língua inglesa fora intensificado pelo vocabulário afro-americano das músicas, assim, a não exploração de questões linguísticas e raciais da população negra em aulas de inglês era um constante questionamento para mim. Após viver por um ano nos EUA, onde tive contato com o Black English Vernacular (BEV), tal problemática tornou-se motivação para repensar formas de trazer questões de raça às minhas aulas de língua inglesa em escolas de idiomas.




    Quando comecei a lecionar em escolas públicas de ensino fundamental e médio, notei que os livros didáticos não apresentavam qualquer referência à variedade linguística afro-americana presente em músicas e seriados. Apesar de minha preocupação, como todos os professores, trabalhava sem questionar a língua em formalidades (APPADURAI, 2000), focando sempre em um modelo de linguagem escolarizada no ensino de inglês. Percebi, então, que segregava e não valorizava a diversidade desse idioma no mundo.




    Uma visão geral do ensino do inglês no Brasil aponta para um trabalho focado na questão gramatical da língua padrão, com memorização de regras e de vocabulários transmitidos, geralmente, em português e desconectados da realidade social do uso da língua inglesa. Nesse contexto, o professor assume papel de transmissor de conhecimento, e o aluno, de receptor, configurando a “educação bancária” (FREIRE, 2001), conceito aprofundado em seção teórica desta dissertação. Em linhas gerais, essa abordagem do ensino-aprendizagem de inglês perpassa as escolas públicas brasileiras como um todo também nas diferentes áreas de ensino de línguas, como o português e outros idiomas.




    Ao atuar na formação de professores de inglês em escolas públicas, identifiquei que os materiais usados em sala de aula abordavam visões de língua e sociedade, majoritariamente, representadas pela formalidade linguística nos textos e falta de diversidade nas imagens. Nessa configuração, de acordo com Rajagopalan (2003), “o fenômeno do imperialismo linguístico tende a esconder premissas questionáveis que dizem respeito à identidade da língua do sujeito falante, da cultura etc.” (p. 113). Diante dessa problemática, como professores de inglês, há necessidade de nos posicionarmos criticamente, pois “o tempo em que vivemos exige de nós novas formas de pensar e teorizar tais identidades, reconhecendo seu caráter eminentemente político” (RAJAGOPALAN, 2013, p. 153).




    Nesse panorama, esta pesquisa, apoiada na perspectiva socio-histórico-cultural (VYGOTSKY, [1934] 2003), valoriza ações de professores e pesquisadores relacionadas ao mundo e às culturas em que nos constituímos a partir de interações com outros em relações dialógicas e dialéticas (MAGALHÃES, 2012). Além disso, este estudo considera o repertório da diversidade, que caracteriza a língua inglesa “como global, internacional ou universal” (KACHRU, 2013, p. 1, tradução nossa).1 No que diz respeito à formação docente de língua inglesa, esta pesquisa apresenta enfoque identitário e político na diversidade linguística e racial, com o Black English Vernacular (BEV) como conteúdo, a fim de possibilitar aos professores a criação do próprio material didático com questões relevantes tanto para eles quanto para os alunos. Trata-se de um ensino-aprendizagem do inglês pautado no conceito de “ecologia dos saberes” (SANTOS, 2007), que não implica “levar o conhecimento [da escola] para fora, mas identificar, valorizar e agregar conhecimentos que já circulam fora dos limites [escolares]”2 (SANTOS, 2017).3




    Em consonância com esse autor, é central o rompimento da “cartografia abissal” que, em tempos atuais, se perpetua, contribuindo para o estabelecimento de relações culturais assimétricas e de poder, as quais valorizam uns em detrimento de outros. É importante, então, a denúncia da “linha abissal que separa negros, mulheres, indígenas e demais grupos historicamente marginalizados dos ambientes de produção de conhecimento” (Ibid., 2017).




    Nessa direção, este trabalho vislumbra a necessidade de se criar contextos crítico-colaborativos para que os professores repensem o ensino-aprendizagem de língua estrangeira (LE), pois, conforme Magalhães e Oliveira (2011), é “na relação com a alteridade que os indivíduos se constituem em um processo que não surge de suas próprias consciências, mas de relações sócio historicamente situadas” (p. 11). No que tange ao ensino de inglês como LE, a compreensão dos conceitos de alteridade e de ecologia dos saberes é de extrema relevância, pois estes representam ruptura com saberes tradicionais no campo da educação linguística, redefinindo língua e linguagem em contextos superdiversos.4




    Em meio a essas reflexões, esta pesquisa focou a formação de professores de língua inglesa no ensino fundamental II, da rede pública da cidade de São Paulo, em escolas pertencentes à Secretaria Municipal de Educação. A formação foi desenhada para a constituição de professores mais críticos quanto ao planejamento das aulas, às escolhas e à organização de material didático, pautados em “atividades sociais” (LIBERALI, 2009) e na discussão dos multiletramentos (multimodalidade, multiculturalidade e multimídia), discutidos, inicialmente, pelo The New London Group (1996) e retomados por Cope e Kalantizis (2009, 2013), Rojo (2012, 2013), entre outros.




    Este estudo está inserido no projeto de pesquisa da professora doutora Maria Cecília Camargo Magalhães, orientadora desta dissertação, intitulado A escola como comunidade: linguagem, colaboração e contradição na produção de conhecimento em pesquisas no contexto escolar (MAGALHÃES, 2014). Projeto que, assim como este estudo, é parte do Grupo de Pesquisa Linguagem em Atividades do Contexto Escolar (GP LACE), liderado por Magalhães e pela professora doutora Fernanda Coelho Liberali, ambas do Programa em Estudos Pós-Graduados em Linguística Aplicada e Estudos de Linguagem (LAEL), da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo.




    O GP LACE mantém o cerne na transformação dos espaços escolares por meio da formação crítico-colaborativa de gestores, professores, alunos e pesquisadores, fundamentada “em questões de justiça e empoderamento, enfatizando o papel central e político das escolas” (MAGALHÃES, 2012, p. 13). Portanto, é parte desta pesquisa uma formação pautada na criticidade, diversidade e na criação de espaços de ensino-aprendizagem dialógicos e dialéticos, voltados ao repensar de valores, de papéis, do material didático e da revisão das práticas pedagógicas.




    Outra característica do GP LACE e, portanto, desta pesquisa, é a base teórica fundamentada na Teoria da Atividade Socio-Histórico-Cultural (TASHC), discutida e desenvolvida a partir das discussões de Vygotsky (1934), Leontiev (1977) e Engeström (1999), bem como pelas discussões de pesquisadores como Newman e Holzman (2002), Stetsenko (2011, 2017), entre outros. Estudiosos do GP LACE também contribuem para o avanço da TASHC e a fundamentação do grupo, por exemplo: Magalhães (2009, 2010, 2012, 2014, 2017), Liberali (2009, 2010, 2012, 2016), Ninin (2006), Ninin e Magalhães (2017), dentre outros. O quadro teórico-metodológico é a Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol), postulada, inicialmente, por Magalhães (1991) para o desenvolvimento de pesquisas para transformação e participação crítica dos envolvidos em um processo de formação.




    Como pesquisa desenvolvida no LAEL, este estudo insere-se na linguística aplicada crítica (LAC), ciência transdisciplinar de estudos relacionados à análise da língua em uso e da vida cotidiana, conforme contextos sociais. A LAC é uma abordagem viva que transita entre diversas disciplinas para pensar sociedade e linguagem como sociais e políticas. Segundo Moita Lopes (2003), uma linguística aplicada (LA) que, “responsiva à vida social, se prende à necessidade de entendê-la” (MOITA LOPES, 2013, p. 97). Nesse quadro, esta pesquisa compreende a língua como artefato central na mediação para organização de todas as atividades da vida humana e na constituição da identidade como meio de compreensão dos diversos modos de significar e agir na sociedade. Pennycook (2003) salienta:




    [...] a virada performativa sugere que as identidades sejam formadas [...] na performance linguística e corporificada, em vez de ser pré-dada. Isso também fornece a base para considerar as línguas de uma perspectiva antifundacionalista, pela qual o uso da linguagem é um ato de identidade que possibilita a existência da língua. Esses são conceitos de interesse para uma nova era da LA transgressiva (PENNYCOOK, 2003, p. 83).




    Em análise da LAC transgressiva, podemos dialogar com a metáfora “vozes do Sul” (SANTOS, 2001), compreendendo a valorização e a aceitação de discursos ou manifestações culturais nos diversos contextos sociais, a fim de contrapormos a padronização e a escolarização da língua inglesa. Rajagopalan (2006), semelhantemente, aponta que os pesquisadores da LAC, apoiados na compreensão política, reforçam a necessidade de um olhar crítico para as bases teóricas do trabalho com a linguagem, que demanda intervenção “na realidade social da qual ela faz parte” (RAJAGOPALAN, 2003, p. 126). A importância da LAC, portanto, com foco no ensino-aprendizagem de línguas, é fundamental em decorrência dos vários modos de comunicação e do foco em contextos culturais diversos.




    Nesse viés, a escola é entendida como espaço multifacetado onde circulam tensões e conflitos marcados por contradições, devido à diversidade de constituição socio-histórico-cultural e política dos indivíduos em interação nesse contexto. Para os estudos da LAC, essa configuração requer pesquisadores que “visem a um trabalho focado na linguagem de forma política, transformadora/intervencionista e ética” (FABRICIO, 2006, p. 49), além da problematização de questões “anti-hegemônicas” em direção a um “pluriversalismo” (MOITA LOPES, 2023, p. 86).




    Como pesquisadora, da linguista aplicada, proponho, então, a superação das “práxis invertidas” (SANTOS, 2012), sem suprimir o ensino da variedade padrão do inglês, mas colocando-o em diálogo com a variação afro-americana da língua. Trata-se de atender às questões afrodescendentes conforme demanda apontada pela Lei 10.639/03.5 esta dissertação revela interesses em discutir questões políticas e sociais quanto à formação dos professores, bem como refletir quanto aos modos como as aulas de inglês são ministradas e quais escolhas são e/ou podem ser feitas ao se trabalhar com as diversidades linguísticas e de raça.




    Diante das problemáticas discutidas ao longo desta seção, como professora de língua inglesa no ensino fundamental e médio em escolas públicas, realizei uma busca nos sites oficiais de pesquisa como Acervus (UNICAMP), Dedalus (USP), Lumem (PUC-SP), Scielo, Academia e Portal de Periódicos CAPES, com a finalidade de conhecer estudos sobre construção de materiais didáticos para aulas de inglês e sobre ensino-aprendizagem desse idioma no viés afro-americano. As palavras-chave dessa busca foram: diversidade linguística e étnica; Black English Vernacular; identidade social de raça; formação de professores de inglês; ensino-aprendizagem de língua inglesa; construção de materiais para aulas de língua inglesa.




    A fim de organizar a discussão das pesquisas encontradas, estruturei as temáticas em três tópicos: a) formação de professores e ensino-aprendizagem de inglês; b) construção ou análise de material didático para aulas de língua inglesa; c) raça, Black English e diversidade linguística nas aulas de língua inglesa. Em cada uma dessas temáticas, a apresentação das pesquisas progride conforme o ano de publicação, das produções mais antigas para as mais atuais.




    a) Formação dos professores e ensino-aprendizagem de inglês




    Na abordagem colaborativo-crítica de formação de professores, menciono a pioneira Magalhães, que, em 1990, com a tese Um estudo da colaboração entre professora e pesquisadora em ensino de leitura para alunos de grupo de reforço em leitura6, inicia discussões sobre a colaboração crítica em formação docente. Nesse estudo, a pesquisadora foca a metodologia colaborativa para organização da formação como premissa do processo de ensino-aprendizagem e desenvolvimento colaborativo dos participantes – alunos, professora e pesquisadora. A autora também ressalta a organização dialógica e dialética da linguagem como possibilidade para reflexão crítica nas relações entre professora e formadora. Embora seja uma tese em inglês, para falantes desse idioma, meu interesse está na organização metodológica, reveladora de transformação na organização do ensino de leitura e seu papel na aprendizagem e desenvolvimento dos participantes, definindo a construção da Pesquisa Crítica de Colaboração (PCCol).




    Nessa direção, com apoio na PCCol e, teoricamente, na Teoria da Atividade Socio-Histórico-Cultural (TASHC), Shimoura (2005), na tese Projeto formação de professores de inglês para crianças: o trabalho do formador (PUC-SP), objetiva desenvolver espaço de produção do conhecimento teórico-prático entre os participantes na construção crítico-colaborativa do planejamento a fim de atender às necessidades educacionais dos alunos.




    Já a dissertação de Oliveira (2011), A colaboração crítica na compreensão e transformação do ensino-aprendizagem de inglês: atividade de formação de professor (PUC-SP), foca as relações estabelecidas entre pesquisadora e um professor de inglês. A pesquisadora analisa, em sessões reflexivas, o conteúdo trabalhado nas aulas do professor e as transformações inseridas após as discussões. Esse enfoque, a partir das discussões de ensino-aprendizagem, possibilita o desenvolvimento de ambos e a transformação das práticas existentes em sala de aula.




    Diferentemente desses estudos, a dissertação de Edmundo (2011), O ensino de inglês na escola pública sob a perspectiva do letramento crítico (UFPR), é, metodologicamente, pautada na Pesquisa Ação. A autora discute letramento crítico como proposta de ensino na compreensão de textos como parte da construção de mundo e das identidades dos indivíduos em espaços sociais.




    b) Construção ou análise de material didático para as aulas de língua inglesa




    Na dissertação, desenvolvida na Universidade Federal da Paraíba, Análise de material didático elaborado por três professoras de língua inglesa de escolas públicas de Campina Grande, Brito (2007) discute como professoras organizam materiais para as aulas de inglês. O autor desenvolve pesquisa interpretativista, na qual, primeiro, entende o perfil das professoras para, então, analisar as escolhas feitas para seleção dos materiais. Os resultados apontam que os materiais são, majoritariamente, retirados de livros didáticos ou focam atividades criadas pelas professoras, revelando um trabalho voltado à tradução e à gramática.




    Já a pesquisa de Santos (2009), desenvolvida na Universidade de São Paulo, A construção de material didático contextualizado como subsídio para as aulas de ciências do ensino fundamental II: Uma experiência colaborativa em Cubatão, embora não seja do inglês, disserta sobre a construção coletiva de um material por professores de uma rede de ensino, fato relevante para este estudo. A pesquisa, desenvolvida com base em uma abordagem qualitativa, descreve a trajetória de um grupo de professores de Cubatão na criação colaborativa de um material para subsídio do ensino de ciências no ensino fundamental, do 6º ao 9º ano.




    Em outra direção, a dissertação de Reginaldo (2016), O tema família no ensino-aprendizagem de língua inglesa: A prática docente na construção de contextos de empoderamento (PUC-SP), desenvolve pesquisa intervencionista, na qual a pesquisadora repensa a prática dos envolvidos no ensino-aprendizagem da língua inglesa, visando ao letramento crítico, por meio de um material construído para discussão dos diferentes tipos de famílias. A pesquisadora aponta que o material construído propiciou espaço de ensino-aprendizagem crítico, além de demonstrar possibilidades de ensinar-aprender a língua inglesa em escolas públicas a partir de temas e práticas relevantes à vida dos alunos.




    A pesquisa de Barros (2013), desenvolvida na Universidade de Brasília, Identidades sociais de classe, gênero e raça/etnia representadas no livro didático de espanhol como língua estrangeira, analisa o material didático para verificar a presença de identidades sociais de classe, gênero e raça/etnia em livros didáticos de língua espanhola. Metodologicamente, é uma pesquisa documental pautada na análise crítica do discurso e na gramática de design visual.




    Na área do inglês, a dissertação de Dambrós (2016), Construção das identidades de raça com intersecção de classe nos livros didáticos de inglês do ensino médio aprovados pelos PNLDs 2012 e 2015, também analisa materiais didáticos de língua inglesa a fim de identificar como trazem questões de identidades sociais de raça e como os recursos, apoiados em multiletramentos, possibilitam reflexões acerca da Lei 10.639/03, semelhantemente a esta pesquisa.




    Nessa mesma linha, a tese de doutorado de Santa Clara (2017), defendida na Universidade Estadual de Ponta Grossa, Letramento crítico e vozes de alunas e professora acerca das identidades sociais de gênero com intersecção de raça e de classe no livro didático de língua Inglesa, identifica como identidades sociais de raça e gênero estão presentes no livro didático adotado, além de estudar as concepções de dez alunas e professoras quanto ao material. Os resultados apontam que o livro analisado não aborda a representatividade da mulher negra, mas, quando o faz, cria estereótipos, fomentando o preconceito racial.




    c) Raça, Black English e diversidade linguística nas aulas de língua inglesa




    No livro Formação de professores raça/etnia: reflexões e sugestões de materiais de ensino em português e inglês, Ferreira (2012) aborda, apoiada em pesquisa de doutoramento, formação de professores, ensino crítico focado em cidadania e identidade. Propõe um trabalho em língua inglesa voltado a questões raciais para alunos dos ensinos fundamental e médio. Trata-se de tarefas pautadas em task-based learning (TBL), com foco nos temas do racismo e raça/etnia. O objetivo da autora é proporcionar aos professores subsídios para aulas com questões raciais, em atendimento às demandas dos PCNs e da Lei 10.639/03, por meio de leituras, discussões em grupos, trocas de experiência, situações de resolução de problemas em um material transversal.




    Em produções bibliográficas de artigos científicos, encontramos Iwassa (2007), que, na área da tradução, revela a relevância do conhecimento da variedade falada pelos negros norte-americanos – o BEV – para a compreensão de personagens e características identitárias. O objetivo do autor é questionar a tradução que, por considerar somente a variedade padrão, apaga a identidade de personagens negros. Já Almeida (2012), fundamentada na sociolinguística, aborda a questão do hip-hop no ensino do BEV, em contraste às ocorrências do Standard English. Trata-se de uma pesquisa desenvolvida em um curso de graduação em Letras para inserção da cultura afrodescendente em sala de aula por meio da identidade do negro, norte-americano, apresentada em músicas.




    Também o artigo de Almeida et al. (2012) aborda a formação de professores com foco em músicas da vertente afro, objetivando a inserção dessa cultura em aulas de língua inglesa, fundamentadas no BEV. O Projeto de Iniciação à Docência – PIBID – também focava a análise contrastiva do Standard English e do BEV. Em direção semelhante, Almeida et al. (2013) discute o BEV na “aquisição de segunda língua”, devido à existência constante dessa linguagem em músicas presentes na vida dos alunos.




    Em dissertação de mestrado, Lourenço (2006) discute a tradução de um livro com presença do BEV. O autor objetiva identificar como as questões culturais que alicerçam a língua, contextualizando o BEV, foram abordadas na tradução para o português. Já a pesquisa de Sene (2017) apresenta um estudo de caso, de base etnográfica, sobre como os estudantes percebiam questões inerentes à raça, gênero e sexualidade na escola e se entendiam a necessidade de problematizar tais questões nas aulas de língua inglesa. A pesquisadora conclui que os discursos ainda estão fortemente centrados em um padrão eurocêntrico e tradicional, por isso, salienta a importância do papel da língua na desconstrução dessa realidade, a fim de empoderar os alunos.




    Embora os estudos discutidos nesta seção dialoguem com esta pesquisa, devido à abordagem do BEV, não foram encontradas dissertações ou teses sobre a formação de professores para o ensino-aprendizagem de língua inglesa a partir da construção de um material, com foco em atividades sociais, produzido, colaborativamente, em um viés afrodescendente, pautado na perspectiva socio-histórico-cultural. Nesse quadro, esta pesquisa propõe a formação de professores de inglês da rede pública de São Paulo na construção de um material didático para o ensino-aprendizagem de língua inglesa com o BEV como conteúdo.




    Especificamente, objetiva responder às perguntas:




    1. Quais sentidos e significados são atribuídos ao ensino-aprendizagem do inglês, antes e durante a construção do material didático, pelos professores?




    2. Como e se o trabalho com o material didático propiciou a inclusão das questões raciais no ensino-aprendizagem do inglês?




    Conforme discutido, este estudo problematiza questões da diversidade linguística e racial que nem sempre fazem parte do currículo escolar. É uma pesquisa de valorização da cultura e identidade dos grupos afrodescendentes, atendendo à demanda da Lei 10.639/03, em diálogo com os PCNs:




    [...] conhecer e valorizar a pluralidade do patrimônio sociocultural brasileiro, bem como aspectos socioculturais de outros povos e nações posicionando-se contra qualquer forma de discriminação baseada em diferenças culturais, de classe social, de crenças, de sexo, de etnia ou outras características individuais e sociais (BRASIL, 1998, p. 7).




    A questão da variação linguística em língua estrangeira pode ajudar não só a compreensão do fenômeno linguístico da variação na própria língua materna, como também do fato de que a língua estrangeira não existe só na variedade padrão, conforme a escola normalmente apresenta [...] é necessário também indicar que as variações linguísticas marcam as pessoas de modo a posicioná-las no discurso, o que pode muitas vezes excluí-las de certos bens materiais e culturais (BRASIL, 1998, p. 47).




    Em consonância com os documentos oficiais, esta pesquisa considera a diversidade existente na sociedade e na formação dos sujeitos sempre em constituição, como, por exemplo, os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem de uma língua, compreendida com diferentes variedades. Nessa direção, este trabalho, além desta seção introdutória, é organizado por mais quatro grandes seções: fundamentação teórica; metodologia de pesquisa; análise e discussão dos dados; considerações finais.




    




    

      

        1 “[...] the English language as global, international, or universal, we are focusing on what may be called a repository of diversity” (KACHRU, 2013, p. 1).


      




      

        2 Nas palavras do autor: “é como se fosse uma extensão ao contrário: não é levar o conhecimento da universidade para fora, mas identificar, valorizar e agregar conhecimentos que já circulam fora dos limites acadêmicos”. Em diálogo com a proposta desta pesquisa, os termos “universidade” e “acadêmicos” foram substituídos por “escola” e “escolares”, respectivamente.


      




      

        3 Informação fornecida por Boaventura Sousa Santos em Conferência de Celebração dos 90 da Universidade Federal de Minas Gerais em 2017.


      




      

        4 Conceito definido como a “diversidade dentro da diversidade” em relação à expansão da internet e às ondas migratórias, que provocam, ao mesmo tempo, acesso a uma gama diversa de recursos linguísticos e a acessos multimodais variados (BLOMMAERT, 2013, p. 10).
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